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Vitor Fernandes Pereira

Agricultura de Bragança resiste entre 
incertezas e tradição

O distrito de Bragança 
tradicionalmente apre-
senta uma forte ligação à 
agricultura.  É o sustento 
de muitas pessoas da re-
gião, sendo um setor mui-
to importante para a eco-
nomia local. 

Com climas e terrenos 
com caraterísticas muito 
peculiares, invernos frios 
e verões quentes e secos, 
o nordeste transmontano 
necessita de uma agri-
cultura adaptada às con-
dições da época, que dão 
origem a vários cultivos. 

Uma das principais ati-
vidades agrícolas do dis-
trito de Bragança é o cul-
tivo de olival. A produção 
de azeite transmontano, 
resulta de métodos tradi-
cionais combinados com 

técnicas modernas de ex-
tração. 

Luís Reis, natural da al-
deia de Talhas, no conce-
lho de Macedo de Cavalei-
ros, é agricultor e preside 
a Associação de Criadores 
de Gado e Agricultores 
(ACRIGA). É um dos agri-
cultores que aposta no 
cultivo da oliveira, mas a 
descida repentina no pre-
ço do azeite é algo que 
o preocupa. “Estamos a 
aumentar a produção de 
azeite de ano para ano, es-
tá-se a trabalhar mesmo 
muito bem. Isto porque, 
de mogo geral, os agri-
cultores têm tratado bem 
o olival e não tem havido 
quebras na produção. As 
quebras que há são causa-
das por algumas intempé-
ries na altura da floração. 
A oscilação dos preços é o 
que mais me preocupa e 

não me dá confiança ne-
nhuma, porque é gritante 
e pode prejudicar o traba-
lho do agricultor. Recen-
temente teve uma grande 
queda e isso não é nada 
bom. Acabamos por estar 
sempre muito dependen-
tes de Espanha no que 
diz respeito ao azeite e o 
preço em Portugal é pra-
ticado tendo em conta a 
situação do país vizinho”, 
explicou.  

Outro produto de gran-
de importância é a casta-
nha, cultivada principal-
mente na área de Vinhais 
e nos concelhos vizinhos. 
A castanha representa 
uma fonte significativa 
de rendimento para mui-
tos pequenos produtores. 
Além disso, tem ganho 
destaque na exportação 
e na gastronomia regio-
nal. As maiores ameaças 
à cultura são a praga e as 
doenças do castanheiro. 
“Combater as doenças e a 
praga do castanheiro são 
tratamentos que ficam 
bastante caros. No entan-
to, é uma cultura que traz 
algum rendimento aos 
agricultores”. 

Segundo Luís Reis, as 
plantações de amêndoa 
também tem aumentado, 
sendo uma cultura “que 
tem sido bastante consi-

dera por jovens agriculto-
res”. 

O distrito também tem 
alguma tradição na pro-
dução de vinhos, mas é 
cada vez menor e, em mui-
tos casos, é mesmo para o 
consumo local. “Na par-
te das vinhas também há 
produção, não há quebra, 
mas não há muita venda. 
Em Macedo e em Bragan-
ça, a parte das vinhas não 
tem muita área que esteja 
a produzir, mas é uma cul-
tura que as pessoas não 
gostam de abandonar, é 
claro que tratamos das 
vinhas, mas não olhámos 
com o mesmo sentido de 
lucro do azeite. A vinha é 
uma cultura que precisa 
de muito tratamento e os 
preços a que se vende o 
vinho é ridículo”. 

Quanto à pecuária, há 
cada vez menos produto-
res. “Na parte dos bovi-
nos e ovinos os criadores 
estão a ter bastantes lu-
cros, porque há falta de 
animais. Há casos de es-
panhóis que vêm a Por-
tugal comprar animais 
pequenos, para criarem, a 
preços mesmo altos. A es-
cassez de exemplares está 
a fazer subir os preços, 
porque há cada vez menos 
produtores”, lamentou. 

Há também quem apos-

te na criação de porcos, 
na região destaca-se a 
raça piétrain e a bísara. 

São também produzidos 
diversos produtos hortí-
colas, mel e há algumas 
plantações de cereais e de 
batata. 

O setor agrícola enfren-
ta grandes desafios como 
a desertificação, o enve-
lhecimento da população, 
as alterações climáticas e 
a dificuldade em fixar jo-
vens agricultores. 

No entanto, a agricultu-
ra no distrito de Bragança 
continua a ser um elemen-
to essencial da identidade 
cultural, social e económi-
ca da região. Que, para já, 
ainda se mantém viva no 
nordeste transmontano. 
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Jovens 
agricultores da 

região estão 
a apostar em 
culturas de 
olival e de 
amêndoa
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Vespa da galha do castanheiro ataca de forma 
“severa” em aldeias do concelho de Bragança

Alguns produtores de castanha podem Alguns produtores de castanha podem 
chegar a ter quebras de 50%chegar a ter quebras de 50%

Ângela Pais

Depois de dois anos da 
praga controlada, a vespa da 
galha do castanheiro voltou 
a atacar em força, em duas 
áreas específicas do Nordeste 
Transmontano, entre Carra-
gosa e Fontes, no concelho de 
Bragança, e na zona da Lom-
ba, no concelho de Vinhais. 

A vespa da galha do cas-
tanheiro foi detetada, pela 
primeira vez, em 2017 no 
distrito de Bragança e no ano 
seguinte começaram a ser 
feitas largadas, compostas, 
no mínimo, por 120 fêmeas e 
mínimo de 70 machos, de um 
parasitoide que se alimenta 
da vespa.

Entre 2018 e 2022 espa-
lhou-se por toda a região, mas 
em 2023 e 2024 a situação 
estava “controlada”, com ní-
veis de ataque “muito baixo”, 
comparativamente ao pico, 
atingido em 2021, com zonas 
que tinham ataque moderado 
e outras severo. 

Este ano previa-se que a 
vespa atacasse, devido rela-
ção entre a praga e o parasi-
toide. O parasitoide alimen-

ta-se da vespa da ganha do 
castanheiro e quando conse-
gue reduzir a praga, acaba por 
morrer, por falta de alimento, 
não deixando descendência. 
Não deixando descendência, 
as vespas que sobreviveram 
voltam a crescer.

Por isso, segundo o espe-
cialista e professor do Insti-
tuto Politécnico de Bragança, 
Albino Bento, é “vantajoso 
fazerem-se todos os anos al-
gumas largadas para nos 
pontos onde a vespa começar 
a subir”, ajudar a fazer “rapi-
damente” o controlo. 

Porém, algo inesperado 
aconteceu nas freguesias de 
Carragosa, Parâmio e Espi-
nhosela. Há locais onde o 
ataque da vespa é “severo”, 
ou seja, 70% dos gomos do 
castanheiro estão atacados, 
sendo certo que a praga se 
instala melhor nos castanhei-
ros mais velhos, com bravos.

“Não contava que de Car-
ragosa a Fontes subisse tan-
to. Pensei que ia subir, mas 
esperava que estivesse mais 
baixo do que está, sobretudo 
nalgumas variedades está 
um ataque severo”, lamen-
tou, acrescentando que a 

variedade de castanha Zeive 
está com um ataque “muito 
muito elevado”. O especialista 
pôde comprovar isso com os 
próprios olhos, quando visi-
tou um souto e viu que estão 
“todos os gomos e todas as 
folhas atacadas”, prevendo 
que este agricultor tenha uma 
quebra de 50% na produção 
deste ano. 

Está a acontecer um fenó-
meno que não contava e até 
desconhecia, relacionado 
com o clima. O parasitoide 
está a desenvolver-se melhor 
no frio, quando se esperava 
que isso acontecesse no calor. 
Quer isto dizer que, no caso 
dos castanheiros que só ago-
ra estão a folhear, como é o 
caso da variedade Longal, os 
parasitoides, que nasceram 
na natureza, morreram antes 
de apanhar as galhas provo-
cadas pela vespa. 

“Em zonas com 650 metros 
de altitude temos a zona bas-
tante controlada e aqui a zona 
de Parâmio, que já estamos a 
700 e tal metros, nunca atin-
gimos esses níveis de parasi-
tismo, provavelmente terá a 
ver com alguma coisa climáti-
ca, mas diferente do que con-
távamos”, disse Albino Bento. 

“Isto vai de mal a 
pior”

Lindolfo Afonso é um dos 
produtores de castanha que 
está preocupado com o im-
pacto que a vespa da galha 
do castanheiro está a ter nos 
soutos. 

Tem 40 hectares de soutos 
espalhados pelas aldeias de 
Espinhosela, Carragosa, Olei-
ros, Terroso, Vilarinho, Parâ-
mio, Mofreita, nos concelhos 
de Bragança e Vinhais. Pre-
cisamente nas zonas onde a 
praga está a crescer. 

Na semana passada, numa 
visita a um dos seus soutos, 
que tem cerca de oito hecta-
res, viu que estava “cravado” 
de vespa. Mesmo nos mais 
novos, nos mais temporãs, 
já há “bastante” vespa e nos 
“bravos nem se fala”. 

No ano passado, os seus 
soutos já tinham “muita”, o 
que lhe fez reduzir para meta-
de a produção de castanhas, 
face a 2023, quando venceu 
80 toneladas do fruto.

Ainda não sabe como será 
este ano a produção, até por-
que os soutos ainda não es-
tão na fase de floração, mas 
já prevê que seja “fraca”, por 
causa da vespa da galha do 
castanheiro. 

Admite não está “nada sa-
tisfeito” com isso, até porque 
tem verificado um aumento 
da praga. 

Lindolfo Afonso tem por 
isso esperança que as lar-
gadas possam minimizar os 
estragos, tal como aconteceu 
nos últimos dois anos, mas, 
para já, “as expectativas não 
são muito boas”. 

Já planta castanheiros há 
60 anos e já vende castanhas 
desde a altura que custavam 
“um escudo o quilo” e diz que 
“nunca” se lembra de ter vis-
to a cultura tão atacada, com 
a vespa, mas também com a 
tinta e o cancro. “Isto vai de 
mal a pior. A tinta é fatal. Pas-
sa hoje ao pé do castanheiro 
e está bonito, verdinho, uma 
semana depois, morta com-
pletamente, aconteceu comi-
go. A tinta é o pior que temos. 
O cancro também é mau, mas 
vê-se e há a possibilidade de 
o curar e eu costumo fazer”, 
contou. 

Apesar deste cenário em al-
gumas zonas da região, Albi-
no Bento assegurou que estes 
casos são “particular” e que a 
maioria terá quebras apenas 
entre “10 a 20%”, porque em-
bora os bravos estejam “mui-

2
mil largadas desde 
2018

to atacados”, está também a 
aparecer “muita folha sem 
falhas”. 

Até agora já foram feitas 
“mais de duas mil largadas”. 
Inicialmente, em número ele-
vados, mas atualmente, uma 
vez que o parasitoide já está 
na natureza, as largadas estão 
a ser canalizadas para “as zo-
nas mais atacadas”. 

Albino Bento é também 
presidente do Centro de 
Competências do Frutos Se-
cos, onde são produzidos os 
parasitoides. No terreno, as 
largadas já estão a ser feitas 
desde o início de maio e vão 
continuar ainda esta semana. 
Prevê que sejam feitas 70 lar-
gadas em Vinhais, cinco em 
Macedo de Cavaleiros, quatro 
em Mogadouro e 130 em Bra-
gança. 

As largadas consistem em 
deixar as fémeas e os machos 
do parasitoide em folhas do 
castanheiro atacado, que de-
pois irão fazer o trabalho de 
controlo da praga, voando de 
souto em souto. Estão a ser 
feitas a uma distância de 500 
metros, entre largadas deste 
ano e do ano anterior.

 Estive num souto, 
com oito hectares, 
e está cravado de 
vespa.”

 A variedade zeive 
está com um ata-
que muito muito 
elevado.”

Lindolfo Afonso Albino Bento
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Importamos Mini Tratores diretamente do japão 

Peças novas e usadas para tratores | giratórias | 
debulhadoras | entre outras máquinas

Grande stock de motores japoneses! 

Oficina Auto

MáquinaS Agrícolas

Alfaias

Giratórias

Máquinas Industriais

Serviços

Tratores, alfaias, máquinas agrícolas e todos 
os acessórios que necessita aos melhores preços!

www.oficinadoroby.com Rua da Cruz Ferrão, nº3 - Sendim93 402 44 77
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A Escola Superior Agrária (ESA) de 

Bragança data de 1983, tendo iniciado 

atividades letivas em 1986/87.
Atua lmente  o ferece12 Cursos 

Técnicos Superiores Especializados, 

CTeSP, 7 Ciclos de estudos de 

Licenciatura, 7 de Mestrado e 1 de 

Doutoramento no âmbito das Ciências 

Agrárias.
As principais áreas de intervenção no 

d o m í n i o  d a  i n v e s t i g a ç ã o  e 

demonstração estão fortemente 

associadas às áreas de formação, 

orientadas para a resolução de 

problemas do meio envolvente à 

ins t i tu ição  e  d i r ig idas  para  a 

agricultura das zonas de montanha e 

para a fruticultura mediterrânica: 

Biotecnologia microbiana e vegetal, 

Economia e Desenvolvimento Rural, 

Fitotecnia e Engenharia Rural, 

Impacto Ambiental, Proteção de 

Culturas, Qualidade Alimentar e 

Ambiental, Química e Fitoquímica dos 

P rodu tos  Na tu ra i s ,  Recu rsos 

Florestais e Agroflorestais, Recursos 

Naturais e Biodiversidade, Zootecnia 

e  C u i d a d o s  e  E n f e r m a g e m 

Veterinárias.

Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança

Com vários prémios de investigação, 

projetos em desenvolvimento, 

sobretudo no âmbito do Centro de  

Investigação de Montanha–CIMO, a 

E s c o l a  S u p e r i o r  A g r á r i a  d e 

Bragança é hoje reconhecida a nível 

nacional e internacional pelos 

resultados, elevada aplicabilidade 

dos mesmos e qualidade dos seus 

investigadores, grande parte dos 

quais são seus estudantes de 

Mestrado e Doutoramento. 

Cursos Técnicos Superiores
Especializados - CTESP

Cursos Técnicos Superiores 
Especializados - CTeSP
 · Biotecnologia e Inovação
 · Cuidados Veterinários
 · Defesa da Floresta Contra Incêndios
 · Gestão Agrícola
 · Gestão Ambiental
 · Produção Agrícola
 · Produção Agroflorestal
 · Produção Animal e Avidades Equestres
 · Recursos Silvestres
 · Tecnologia Alimentar
 · Tecnologias do Território Agroflorestal
 · Vicultura e Enologia

Licenciaturas
 · Biologia e Biotecnologia
 · Enfermagem Veterinária
 · Engenharia Agronómica
 · Engenharia Alimentar
 · Engenharia do Ambiente
 · Engenharia Zootécnica
 · Enologia

Mestrados
 · Agroecologia
 · Engenharia Biotecnológica
 · Gestão de Recursos Florestais
 · Produtos Naturais e Bioaplicações
 · Qualidade e Segurança Alimentar
 · Tecnologia Ambiental
 · Tecnologias da Ciência Animal

Doutoramento
 · Ciência e Tecnologia de Biossistemas
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Agricultura baseada nas raízes e tradições 
pode dar à região um futuro promissor

Presidente da Comunidade 
Intermunicipal das Terras de 
Trás-os-Montes diz que a região 
é o património natural mais 
rico de Portugal por causa dos 
produtos endógenos, que são 
fruto da agricultura sustentável

Carina Alves

A agricultura “é o setor im-
pulsionador que, realmente, 
tem mantido o grau de de-
senvolvimento” que a região 
conhece. Quem o diz é o pre-
sidente da Comunidade Inter-
municipal das Terras de Trás-
-os-Montes (CIM TTM), Pedro 
Lima. 

Na região há “vários produ-
tos” e, por isso, “é um pouco 
difícil saber-se qual será o 
mais importante e o que mais 
impacto representa, a nível 
económico”. “Temos vinho, 
azeite, queijos, enchidos, te-
mos, depois, na Vilariça, que 
abrange Alfândega da Fé e 
Vila Flor, fruta, com varieda-
des imensas, 
desde a cereja, 
ao pêssego e 
ao figo. Temos 
também, na 
Terra Fria, a 
castanha, que 
está em alta. 
Temos ainda 
a amêndoa, 
o mel. Enfim, 
esta varieda-
de toda de 
produtos de-
monstra bem 
a importância 
do setor”, re-
matou Pedro 
Lima, que 
assume que, 
com tudo isto, fruto do sector 
primário, “Trás-os-Montes é 
classificado como o patrimó-
nio natural mais rico de Por-
tugal”.

A região, com esse “per-
gaminho”, esse carimbo de 
riqueza, mantém “uma agri-
cultura ainda em muito con-
tacto com as raízes e tradi-
ções”. Uma pura mais-valia, 

segundo o presidente da CIM 
TTM. “A palavra que, hoje em 
dia, está muito em voga é a 
sustentabilidade e nós sem-
pre fomos sustentáveis no 
nosso território. A criação 
desses produtos endógenos 
tem tudo a ver com aquilo 
que poderá vir a ser um fu-
turo promissor, aliado ao tu-
rismo, à visitação de quem se 
quer sentir único num terri-
tório e desgostar, provindos 
dessa agricultura, os riquís-
simos produtos que temos”, 
rematou Pedro Lima.

“Não se pode 
entregar o ouro ao 
bandido”

A comunidade intermunici-
pal não toma 
medidas que 
potenciem a 
agricultura. 
Ou seja, se-
gundo Pedro 
Lima, “as me-
didas são apli-
cadas a nível 
nacional ou 
regional”, pelo 
que as CIM 
“não fazem 
esse apoio di-
retamente”. 
“ F a z e m - n o 
sim de for-
ma indireta”, 
clarificou o 
também pre-

sidente da Câmara Municipal 
de Vila Flor.

Assim sendo, no que toca a 
medidas, o que a CIM TTM faz 
é criar “estratégias de desen-
volvimento sub-regional”, que 
“vão favorecer a agricultura”. 
“A agricultura tem por fim 
a criação de produtos, quer 
para a alimentação, quer para 
outros fins, nomeadamen-
te na atividade silvícola com 

a cortiça ou a madeira. Por 
isso, a estratégia passa pela 
valorização dos produtos en-
dógenos, com uma linha de 
financiamento do PROVERE 
(Programa de Valorização 
Económica dos Recursos En-
dógenos), onde se desenvol-
ve, para territórios de baixa 
densidade, uma dicotomia 
dos produtos locais dessas 
regiões, que nós somos, para 
o bem ou para o mal”, esclare-
ceu Pedro Lima.

Para o presidente da CIM 
TTM é “importante” ainda 
“começar a enquadrar me-
lhor a atividade económica”. 
Ou seja, não se pode apenas 
“falar de apoios” sem ter “um 
fim para eles”. Assim sendo, 
Pedro Lima considera que “o 
apoio só por si não gera uma 
riqueza”, o que a gera é a co-
mercialização de produtos de 
“altíssima qualidade, feitos de 
uma forma sustentável e ar-
tesanal, que sejam reconheci-
dos”. E é nisso que tem de se 
apostar. “É preciso criar uma 

fileira e uma riqueza que fi-
que na terra. Os produtos de-
vem também ser embalados 
na terra e não praticar aquela 
venda a granel, que se fazia 
até há bem pouco tempo”, 
destacou ainda, assinalando 
que “não se pode entregar o 
ouro ao bandido”.

Região “tem 
potencial” para a 
agricultura inteligente

No que toca à agricultura 
inteligente, dos tempos mo-
dernos, em que se utilizam 
tecnologias avançadas para 
tornar a produção agrícola 
mais eficiente, sustentável e 
lucrativa, Pedro Lima destaca 
que a região “tem potencial” 
para essa prática até porque, 
na região, há um aliado per-
feito. “No território de Trás-
-os-Montes, o Instituto Poli-
técnico de Bragança, que tem 
investigação e investigado-
res, traz esse conhecimento. 
Por exemplo, hoje em dia, o 

conceito do pastor elétrico, 
que já era inovador, passou a 
pastor digital, um pastoreio 
que pode, evidentemente, ser 
aplicado, e que já é aplicado, 
em termos experimentais, em 
alguns rebanhos”, explicou o 
presidente da CIM TTM sobre 
esta prática de pecuária de 
precisão, em que se utilizam 
tecnologias digitais para mo-
nitorizar, controlar e otimi-
zar o manejo do rebanho, em 
tempo real, com a localização 
dos animais, através do uso 
de colares, brincos eletróni-
cos ou chips com GPS e sen-
sores. Este sistema permite 
ainda, além de saber onde os 
animais estão, perceber o que 
comem e que quantidade, 
quando repousam e quantas 
horas, bem como tempera-
tura corporal, batimentos 
cardíacos e identificação de 
cio. Esta prática permite, por 
exemplo, a redução de custos 
com mão-de-obra, que já se 
sabe que na região é altamen-
te escassa.

» Agricultura ligada às tradições tem destaque na região

   É preciso criar 
uma fileira e uma 
riqueza que fique na 
terra. Os produtos 
devem também ser 
embalados na terra 
e não praticar aque-
la venda a granel, 
que se fazia até há 
bem pouco tempo”.

PEDRO LIMA
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Quem somos? O que fazemos?

• Assistência Técnica
• Aconselhamento Agrícola
• Formação Profissional
• Projetos de Invesmento

• Invesgação, Inovação e Desenvolvimento

• Seguros de Colheita
• Ajudas PAC

• PME’s

Projetos I, I&D
OliveCoFree

AASSSSOOCCIIAAÇÇÃÃOO  DDEE  
AAGGRRIICCUULLTTOORREESS  DDEE  PPOORRTTUUGGAALL

Olive4Future

Phito - Criação de uma plataforma para ajudar Pequenos e 
Médios Agricultores (PMAs) a incorporar tecnologia digital para 
melhorar oportunidades, tornando-se mais compevos no 
mercado.
hps://phito.eu/

Climed Fruit - Alargar os resultados dos Grupos Operacionais 
além-fronteiras, no domínio da migação e adaptação às 
alterações climácas para culturas perenes na área do 
Mediterrâneo.
hps://climed-fruit.eu/

OliveCoFree - Desenvolvimento de uma estratégia de protecção 
eficaz contra o olho-de-pavão e a gafa-da-oliveira, recorrendo a 
soluções inovadoras e modelos epidemiológicos que permitam 
reduzir o uso do cobre. 

LivingSoiLL – Resposta ao desafio da degradação do solo ligada à 
intensificação da agricultura, reunindo esforços de agricultores, 
cienstas, empresas, polícos e cidadãos. Prevê a criação de 
laboratórios vivos em 5 (cinco) países centrados em culturas 
permanentes (vinhas, olivais, castanheiros, avelãs e pomares de 
macieiras). 
hps://livingsoill.eu/ 

Bio4Med - Tornar os sistemas de agricultura mais sustentáveis, 
por via da redução do uso de fitofármacos e a sua substuição 
por algumas acções de Luta Biológica. Pretende valorizar, 
através de modalidades de gestão de culturas agrícolas 
tradicionais mais sustentáveis, os territórios vulneráveis.

SustainOlive – Produção de azeite virgem extra biológico 
através de tecnologias mais sustentáveis, com propriedades 
nutric ionais  diferenciadas.  Pretende-se também 
complementar os rótulos com informações nutricionais e de 
pegada de carbono, alegando à sustentabilidade ambiental 
do produto.

Olive4Future - Procura elucidar acerca da resiliência das 
oliveiras centenárias às alterações climácas. Também ainda 
como objecvo avaliar a influência que a idade da árvore tem 
nas caracteríscas e composição dos produtos obdos. 

A APPITAD é uma Associação de Agricultores, sediada em 
Mirandela desde 1999 e nascida da necessidade de apoiar a 
agricultura em geral e a olivicultura em parcular. Contamos com 
associados nos disntos modos de produção (Agricultura 
Biológica, Produção Integrada e Convencional)
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Sem perder a 

GARANTIA 
Carinbamos o seu livro de revisões CHECK UP

GRATUITO  
CHECK UP
GRATUITO 

Pneus Baterias Óleo Diagnóstico 

Serviço de
Renting

R
Serviço de
Recolha 

Financiamento 

Serviço de
Marcação 

Previa

EscapesClimatização Nitrogênio FiltrosTravões Amortecedores 

Posto BP São Lázaro Posto Prio Cantarias 

Gasóleo para aquecimento e agrícola 
com entrega 

273 304 420
Bragança 

SEGUNDA A SEXTA 

Sábado 

08h00 - 12h30
14h00 - 19h00

09h00 - 12h30

Av.do Sabor Av. das Cantarias 

efeitoimpulsionador@gmail.com

Lavagens Auto

Self-Service

Posto 
Carregamento 

6:30h 22:30h

6:30h 22:30h
Tlf: 273 382 510

6:30h 22:30h
Tlf: 273 304 420

Pagamento

Automático 

24Horas

Recomendamos:
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MIRANDELA
Praça do Mercado, 18

5370-287
Tel: 278 249 032

Telm: 918 686 620

VILA FLOR
Rua da Palma, 5

5360-349
Tel: 278 518 009

Telm: 918 686 622

silvidouro@gmail.com | www.silvidouro.com 


